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A pessoa espiritual é livremente ativa. Seu atuar baseia-se no conhecer e no querer. 
Seu conhecer tem por objetivo conhecer a verdade, seu querer se ordena ao bem (ou 
ao menos àquilo que considera um bem). Nem todos os caminhos conduzem à 
consecução desses objetivos. Quem deseja conhecer a verdade (isto é, captar com o 
espírito o ente tal e como é) e realizar o bem está obrigado a proceder de um 
determinado modo. A essa legalidade damos o nome de legalidade racional. Não é 
uma coação a que o espírito tenha que submeter-se cegamente. Pode conhecê-la e 
reger-se livremente por ela. (STEIN, 2007).  



 
 

RESUMO 
 

O problema da adolescência e juventude vivida no contexto da marginalidade e envolvida 

com ações infracionais é questão séria, de grandes proporções sociais. Questão 

multifatorial  que tem contribuído para o aumento  do conflito social e da vitimização letal de 

adolescentes e jovens, vítimas e agressores, especialmente aqueles do sexo masculino. Muitas 

pesquisas têm se dedicado a estudar o assunto, concentrando-se, especialmente em temas que 

se articulam às causas psicossociais que levam ao envolvimento com o crime. Não obstante, 

as questões psicossociais e existenciais relacionadas a processos de reconstrução da vida 

desses sujeitos, após o envolvimento com o crime, raramente são abordadas como objeto de 

pesquisa. Neste estudo, objetivou-se apreender possibilidades de reconfiguração do sentido 

existencial de adolescentes/jovens autores de ato infracional, do sexo masculino, após seu 

envolvimento e afastamento do contexto do crime, tal como vivido e revelado pelos sujeitos 

da experiência. Para atingir esses objetivos, adotou-se a abordagem fenomenológica, tal como 

postulada por Husserl e Stein, como proposta teórico-metodológica basilar, que parte da 

premissa de que o sujeito humano se constitui na relação que estabelece continuamente com 

seu entorno existencial. Empreendeu-se um caminho teórico que se iniciou com a 

investigação das implicações histórico-filosóficas que envolvem a problemática do sentido, 

particularmente em sua acepção de sentido existencial, problematizando a orientação cultural 

da sociedade hodierna que tende a desconsiderar essa temática existencial.  A seguir, buscou-

se descrever os diversos universos simbólicos que compõem o mundo da vida de nossos 

sujeitos, demarcando as configurações de sentido subjetivo/objetivo deles decorrentes. A 

partir da perspectiva steiniana, procurou-se apreender o processo de configuração do sentido 

humano, trabalhando-se a noção fundamental de pessoa e, nesse andamento, trouxemos as 

reflexões franklianas sobre a necessidade humana primordial de encontrar um sentido 

transcendente à sua existência.  Para a coleta de dados, recorreu-se às entrevistas individuais 

focadas sobre o tema de estudo, iniciadas com uma pergunta aberta e norteadora, 

selecionando-se quatro delas para a análise fenomenológica, seguindo o critério de escolha 

intencional de sujeitos. Na análise da descrição de suas experiências, inicialmente 

organizaram-se os depoimentos coletados em eixos temáticos, procedimento que permitiu 

captar seus elementos essenciais, possibilitando, a seguir, estruturá-las em categorias que 

foram articuladas com as considerações teóricas que sustentam o trabalho, orientando a 

elaboração da experiência-tipo. As compreensões alcançadas permitiram concluir que essa 



 
 

experiência implica a exigência da reconfiguração de si mesmo, do sentido do vivido e do 

posicionamento existencial. Dessa maneira, apreenderam-se as condições de possibilidade 

para que esse processo se realize: a possibilidade-acontecimento no mundo, a possibilidade-

tomada de posição da vontade e a possibilidade-decisão do eu que mobiliza a pessoa para um 

movimento de autotranscendência. Distinguiram-se, assim, acontecimentos mobilizadores do 

humano em seu sentido mais próprio, acontecimentos que possibilitam o emergir do núcleo 

do eu com uma força capaz de romper a cadeia dos determinismos psíquico-sociais forjados 

em situações não favoráveis à realização pessoal, entornos existenciais problemáticos a que 

estão sujeitos os adolescentes e jovens autores de ato infracional. 

 

Palavras-chave: Adolescentes/jovens. Ato infracional. Sentido existencial. Pessoa humana e 

mundo-da-vida. Fenomenologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The problem of adolescence and youth as experienced within a marginality context and 

involving infringement actions is a serious issue, with major social proportions. As a 

multifactorial issue, it has contributed to the increasing in social conflict and lethal 

victimization of young people, victims and offenders, especially males. A lot of research has 

been devoted to studying the subject, focusing especially on topics that are linked to the 

psychosocial causes that lead to involvement with crime. Nevertheless, psychosocial and 

existential issues related to processes of reconstruction of the life of these individuals, after 

being involved with crime, are rarely addressed as a research topic. This study aims to 

understand the possibilities in reconfiguring the existential meaning of male adolescent/young 

as law offenders, after their involvement and deviation from crime context, as lived and 

revealed by each one of them as a person. To achieve these goals, it was adopted the 

phenomenological approach as postulated by Husserl and Stein, as a basic theoretical and 

methodological proposal, within the premise that the human person is constituted in the 

relationship that it establishes continuously with its existential environment. The theoretical 

path taken starts with the inquiry about the historical and philosophical implications 

surrounding the topic of meaning, mainly in the sense of existential meaning, bringing into 

question the cultural orientation of today's society that tends to disregard this existential 

thematic. Then, this work sought to describe the various symbolical universes that make up 

the life-world of our subjects, outlining the subjective-objective meaning derived from them. 

From a steinian perspective, this work sought to apprehend the human meaning configuration 

process, dealing with the fundamental notion of person, and in this way it considered the 

franklian reflections on the primordial human need to find a transcendent meaning to its 

existence. To collect the data, individually focused interviews were used, starting with an 

open and guiding question about the study theme. Four of them were selected for 

phenomenological analysis, following the criterion of intentional choice of individuals. To 

analyze the description of their experiences, the collected testimonies were organized in 

thematic axes, a procedure that allowed to appreciate their essential elements, enabling at that 

point to structure them into categories that were articulated with the theoretical considerations 

that underpin this work, conducting the experience-type development. A comprehension was 

reached concluding that the experience entails the need of reconfiguring one self, its sense of 

living and its existential positioning. Consequently, were apprehended the conditions of 

possibility related with the fulfillment of that process: the event-possibility in the world, the 



 
 

position-taking-possibility of will and the self decision- possibility that drives someone 

towards a movement of self-transcendency. Thus were distinguished human driving-events in 

their proper sense, like events enabling the rising of the inner self with a force capable of 

breaking the psycho-social factors chain that were forged in situations not favorable to 

personal achievement, i.e., problematic existential environments by which the adolescents and 

young offender are subdued. 

 

Keywords: Adolescents/youth. Law offense. Existential meaning. Person and life-word. 

Phenomenology. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


